
Mato Grosso registrou 
2.312 casos de estelionato 
entre janeiro e abril des-
te ano. O dado se manteve 
quase igual ao mesmo perí-
odo do ano passado, quando 
foram contabilizados 2.311 
registros.

Os dados são da Coor-
denadoria de Estatística e 
Análise Criminal (Ceac) da 
Secretaria de Estado de Se-
gurança Pública (Sesp-MT) 
e abrange todas as modali-
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Os dados abrangem todas as modalidades praticadas do crime

EM QUATRO MESES

Seis pessoas são detidas por furto e 
receptação em Tangará da Serra

Mulheres dão golpe do ‘Boa noite, 
Cinderela’ em motorista e roubam carro

FLAGRANTE

PEGARAM CARONA

SUSPEITO FUGIU

Duas mulheres foram 
presas suspeitas de terem 
aplicado o golpe do ‘Boa 
noite, Cinderela’ em um 
motorista em Nova Xavan-
tina. A prisão ocorreu na 
segunda-feira, 24, e foi di-
vulgada nesta quarta-feira, 
26.

De acordo com a Polícia 
Civil, a vítima, de 36 anos, 
teve o carro roubado por 
elas e prejuízo de R$ 3 mil 
no cartão com compras que 
as suspeitas fizeram. Uma 
adolescente, de 16 anos, 
também foi detida.

O crime ocorreu na noite 
de domingo, 23, quando as 
três jovens pediram carona 
para a vítima nas proximi-

O enfermeiro Evander-
ly de Oliveira Lima, de 
49 anos, condenado a 18 
anos de prisão por matar 
a juíza Glauciane Chaves 
de Melo, teve progressão 
de regime e deve cumprir 
a pena a partir de agora 
no regime semiaberto. A 
decisão é do juiz Geraldo 
Fidelis, da Vara de Exe-
cuções Penais de Cuiabá, 
e foi publicada na última 
terça-feira, dia 25.

A magistrada foi assas-
sinada com dois tiros na 
nuca dentro do Fórum de 
Alto Taquari, em junho 
de 2013. De acordo com a 
decisão, Evanderly deverá 
ser monitorado por torno-
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Um homem de 32 anos de 
idade fugiu depois de amea-
çar sua namorada com uma 
arma de fogo. O fato aconte-
ceu na noite desta terça-fei-
ra, 25, em Tangará da Serra.

A equipe da Força Tática 
foi acionada pela vítima e 

Seis pessoas foram de-
tidas em Tangará da Ser-
ra na noite da última ter-
ça-feira, 25 de junho, por 
suspeita de furto e recep-
tação. A Polícia Militar 
recebeu uma denúncia 
sobre o furto de um celu-

Homem ameaça namorada 
com carabina em Tangará

18 ANOS DE CONDENAÇÃO

Vítimas sorriram para foto na delegacia

Ex-marido que matou juíza 
vai para o semiaberto
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dades praticadas do crime, 
dentre elas, internet e tele-
fone.

O Código Penal Brasileiro 
define estelionato como cri-
me contra o patrimônio com 
o objetivo de obter vantagem 
ilícita em prejuízo alheio. 
Em 2018, foram registrados 
em Mato Grosso 6.578 casos 
de estelionato. Já no mes-
mo período de 2017, foram 
6.390 ocorrências.

Uma prática que tem le-
sado algumas pessoas é a 
fraude mediante clonagem 
do aplicativo de mensagens 
WhatsApp. Neste modelo, 
o suspeito se utiliza da rede 
de contatos da vítima e pede 
que quantias em dinheiro se-
jam transferidas na conta de 

uma terceira pessoa. Por se 
tratar de um contato conhe-
cido da vítima, a mesma re-
passa valor e só depois des-
cobre que caiu em um golpe.

O analista de tecnologia 
da Sesp, Manoel Amorim, 
explica que a clonagem não 
é uma prática nova, mas tem 
vitimado muitas pessoas por 
falta de adoção de medidas 
primárias

“Uma saída para evitar 
cair no golpe é quando rece-
ber este tipo de pedido, ligar 
para o solicitante e confir-
mar a veracidade da histó-
ria. Porque muitas vezes o 
suspeito pede para transfe-
rir na conta de outra pes-
soa que não está na rede de 
contatos”, destaca.

no local encontrou um col-
dre de um possível revól-
ver caído ao solo, próximo 
do corredor da residência.

Os policiais fizeram en-
tão uma varredura e no 
quarto dos fundos da casa 
localizaram uma carabina 
adaptada calibre 22 muni-
ciada. O suspeito não foi 
localizado.

lar, oportunidade em que 
a vítima relatou que o sus-
peito estaria nas proximi-
dades da Rua 19, esquina 
com a Avenida Tancre-
do Neves.  De imediato a 
guarnição da PM foi até 
o local, realizou diligên-
cias e encontrou o sus-
peito em uma residência, 
acompanhado das demais 

pessoas. Vários objetos de 
procedência suspeita tam-
bém estavam na casa. Ao 
serem questionados sobre 
a origem deles, ninguém 
soube informar. Todos os 
envolvidos e os produ-
tos foram encaminhados 
à Delegacia de Polícia, e 
agora deverão se acertar 
com a Justiça.

dades da Praia do Sol. Em 
determinado momento, 
eles entraram numa estrada 
vicinal na saída da cidade, 
onde a vítima aceitou bebi-
da alcoólica dada por elas.

Depois de beber, o moto-
rista desmaiou e, ao acor-
dar no meio do mato na 
manhã do dia seguinte, não 
se recordava de mais nada.

A vítima percebeu que 
estava com ferimentos no 
rosto e que as suspeitas ha-
viam levado os documen-
tos dele, cartões e o carro.

Ainda um pouco sedado, 
o motorista procurou a po-
lícia e denunciou o crime.

Ele descobriu que as 
suspeitas estavam fazendo 
compras pelo cartão dele e 
a polícia pediu ao banco o 
bloqueio.

As jovens foram localiza-
das pelos policiais e confes-
saram que abandonaram o 
veículo da vítima na cida-
de de Querência.  As duas 
suspeitas foram presas por 
roubo e a adolescente foi 
apreendida.

zeleira eletrônica e se re-
colher na casa dele entre 
22h e 6h e terá sete dias 
para procurar emprego e 
comprovar o vínculo tra-
balhista.

Caso não consiga no 
prazo estipulado, o en-
fermeiro poderá procurar 
emprego de casa, através 
de telefonemas. Passados 
30 dias sem a comprova-
ção de atividade laboral, 
Evanderly perde o direi-
to ao regime semiaberto. 
Glauciane e Evanderly vi-
veram juntos por cerca de 
oito anos e tinham se se-
parado no mês de dezem-
bro de 2012. Eles tinham 
se mudado para Alto Ta-
quari em junho de 2012 
depois de ela tomar posse 
no cargo de juíza. Antes 
ela tinha atuado como ad-
vogada e como assessora 
de um juiz em Belo Ho-
rizonte (MG). À época do 
crime, eles estavam sepa-
rados haviam seis meses.


